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RESUMO 
A presente pesquisa teve como foco investigar os avanços e dificuldades enfrentados pelas crianças 
com dislexia e dislalia na inclusão escolar, destacando suas necessidades e possibilidades nesse 
processo. A coleta de dados se desenvolveu através de pesquisa bibliográfica sobre o tema em estudo 
e busca de documentos e trabalhos acadêmicos nas bases de dados da internet, com análise de 
conteúdo do tipo qualitativa descritiva. Com o surgimento das leis de inclusão surgiram muitas 
dúvidas no meio educacional em relação ao atendimento educacional nas escolas e os alunos com 
dislexia ainda enfrentam muitas dificuldades em sua inclusão porque é uma deficiência que não é 
facilmente diagnosticada. Apesar do tempo da existência das leis de inclusão no Brasil, ainda existem 
muitas dificuldades para a efetiva prática inclusiva. Os alunos com dislexia necessitam de um 
atendimento com práticas metodológicas especiais para que eles consigam aprender a ler e escrever. 
 
Palavras-chave: Dislexia, Dislalia, Inclusão Escolar, Desafios. 
 
ABSTRACT 
The present research aimed to investigate the advances and difficulties faced by children with 
dyslexia and dislalia in school inclusion, highlighting their needs and possibilities in this process. 
Data collection was developed through bibliographic research on the subject under study and search 
of documents and academic papers in Internet databases, with content analysis of descriptive 
qualitative type. With the emergence of inclusion laws, many doubts have arisen in the educational 
environment regarding educational care in schools and students with dyslexia still face many 
difficulties in their inclusion because it is a deficiency that is not easily diagnosed. Despite the time 
of the existence of the laws of inclusion in Brazil, there are still many difficulties for effective 
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inclusive practice. Students with dyslexia need special methodological practices so they can learn to 
read and write. 
 
Keywords: Dyslexia, Dislalia, School Inclusion, Challenges. 
 
1 INTRODUÇÃO 
O presente artigo teve como objetivo investigar os avanços e dificuldades enfrentados pelas 
crianças com dislexia e dislalia na inclusão escolar, destacando suas necessidades e possibilidades 
nesse processo. Para isso, foi desenvolvida pesquisa bibliográfica com análise de conteúdo para 
responder à problemática em questão. Verificando como está se desenvolvendo a inclusão desses 
alunos no Ensino Regular. 
A dislexia teve seu reconhecimento pela Federação Mundial de Neurologia, em 1968 sendo 
caracterizada como “uma perturbação que se manifesta através de dificuldades na aprendizagem da 
leitura” (CASTRO e GOMES, 2000). 
A dislexia é um conjunto de distúrbios neuropsicológicos apresentados no processo de 
aprendizagem, revelado por dificuldade em leitura e escrita, isto é, em extrair um significado dos 
sinais gráficos (letras, números, notas musicais). Isto não significa que seja um déficit intelectual 
grave. Os prováveis sintomas da dislexia são: orientação espacial, dificuldade na leitura e escrita, 
atraso na maturação neurológica (que pode causar a dislalia), problemas de diferenciação dos dedos 
(esquema corporal), disfunção neurológica de um modo geral, falta de memória, ansiedade e 
indefinição da dominância lateral (uso de uma das mãos). 
A dislexia afeta o funcionamento do cérebro ao sugerir que os déficits de processamento 
fonológico podem ser resultantes de diferenças na função do hemisfério esquerdo cerebral entre 
leitores disléxicos e os normais (SNOWLING, 2004). 
Para assegurar a escolarização dos alunos com necessidades especiais na escola regular, a Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação 9394/ 96, dispõe no Art. 58º sobre a garantia do acesso, da 
permanência e da qualidade da educação desses sujeitos visando a inclusão escolar (BRASIL, 1996). 
Entretanto, tornou-se um desafio tanto para os professores quanto para as escolas, que precisaram 
rever suas estratégias de ensino e materiais didáticos. 
As crianças com dislexia apresentam afetadas as regiões que ligam áreas cerebrais da 
percepção e da produção da fala (dislalia). O cérebro funciona perfeitamente, entretanto, o 
desenvolvimento motor dos disléxicos ocorre de maneira diferenciada das outras crianças (CHASTY, 
2002). 
Nesse contexto, para atender as especificidades da Lei de inclusão, as escolas precisam se 
adequar, como também precisam ser desenvolvidas metodologias especiais para que a prática 
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inclusiva ocorra de forma efetiva, auxiliando crianças disléxicas a superar suas dificuldades de 
aprendizagem. A dislexia é uma dificuldade e não uma impossibilidade. 
O presente artigo teve como objetivo buscar evidências sobre a inclusão de crianças com 
dislexia na rede regular de ensino, identificando os desafios e possibilidades para a efetivação da 
inclusão escolar. 
O estudo se desenvolveu de forma qualitativa, do tipo descritivo a partir de pesquisa 
bibliográfica, embasada por teorias bibliográficas e trabalhos acadêmicos disponíveis em sites da 
internet. 
Em um primeiro momento, buscou-se definições para o tema em estudo, dislexia e dislalia. 
Em seguida, foram realizadas reflexões sobre a prática inclusiva, e, por fim, as principais dificuldades 
enfrentadas pelas pessoas com dislexia para a inclusão no contexto escolar.  
 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
2.1 DISLEXIA  
Quase sempre, os quadros de dislexia são acompanhados de uma série de comportamentos 
que torna o disléxico uma criança diferente, com sinais e sintomas característicos da dislexia nos 
diferentes ciclos de vida. 
Os disléxicos podem manifestar dificuldade com a coordenação motora fina e grossa, no 
processamento auditivo, na coordenação visoespacial, discalculia, disgrafia, disnomia e na memória 
de curto prazo (IANHEZ e NICO, 2002).   
A dislexia afeta o avanço da escolaridade e as alterações da escrita, prejudicando a fala (atraso, 
pronúncia errada e/ou fala infantilizada); a compreensão de símbolos, operações matemáticas, 
separação de sílabas, adivinhação de palavras, lembrar-se de letras ou músicas com rimas e 
principalmente em aprender a ler e escrever; a leitura em voz alta (entrecortada e sem entonação). 
Além disso, ressalta que apresentam alterações na escrita (MOUSINHO, 2009).   
Diante disso, percebe-se que a criança com dislexia enfrenta muitas dificuldades no contexto 
da aprendizagem, ficando clara a necessidade de metodologias especiais para que ela consiga 
aprender a ler e escrever. É importante destacar que a dislexia enquanto distúrbio de aprendizagem, 
se manifesta a partir dos seis ou sete anos, com uma defasagem de dezoito meses a dois anos em 
relação às demais crianças. Necessitando de atendimento especializado e diferenciado na escola. 
Entretanto, o disléxico tem muitas habilidades, tais como: um bom raciocínio, se destaca nos 
conteúdos que não precisa de leitura como informática, matemática, artes e biologia, compreendem 
histórias contadas e facilidade em memorização por meio de figuras, sendo pessoas criativas com 
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excelente imaginação. É uma síndrome complexa que apresenta características diferentes para cada 
caso (MOUSINHO, 2009). 
Dislexia é um dos muitos distúrbios de aprendizagem. É um distúrbio específico de 
linguagem, de origem constitucional, caracterizado pela dificuldade em codificar palavras simples. 
Mostra uma insuficiência no processo fonológico. Estas dificuldades na decodificação de palavras 
simples não são esperadas em relação à idade. Apesar de instrução convencional, adequada 
inteligência, oportunidade sociocultural e sem distúrbios cognitivos fundamentais, a criança falha no 
processo de aquisição da linguagem, frequentemente incluídos problemas de leitura, em aquisição e 
capacidade de escrever e soletrar. O disléxico é carregado de sentimentos e emoções negativas, como 
frustração, medo, insegurança, autoestima rebaixada, isolamento, somatização de problema, entre 
outros. E estes, por sua vez, se desdobram em quadros de ansiedade, sentimento de inadequação, 
depressão e sentimento de derrota. A fuga de tal situação pode manifestar-se por apatia ou excitação; 
a frustração pode gerar raiva ou sentimento de humilhação (BIANCHINI, 2004). 
A dislexia pode vir acompanhada também de dificuldades de pronúncia, com maior incidência 
na dificuldade em pronunciar palavras novas ou grandes que contenham combinações de letras que 
produzem dificuldades na leitura. Estas crianças mostram desempenho fraco em decodificação e em 
compreensão escrita, mas seu nível de compreensão oral é normal ou, até mesmo, superior à média 
dos alunos. 
2.2 DISLALIA  
A dislalia é um dos distúrbios da fala, um problema articulatório que consiste na omissão, 
substituição, transposição, acréscimo ou deformação de fonemas. Vejam-se alguns exemplos desses 
casos, respectivamente: omei (tomei); boneta (boneca), mánica (máquina); atelântico (atlântico). 
Nesse, deixa-se a língua entre os dentes ao pronunciar os fonemas [s] e [z], em palavras como sol, 
peça, azedo, asa, exame. Consiste na má pronúncia das palavras. 
A dislalia é um distúrbio de articulação comumente observado na sociedade, que consiste na 
dificuldade de pronunciar determinados sons, podendo interferir também no aprendizado da escrita. 
É característico da dislalia o erro de pronúncia, podendo ocorrer omissão, substituição, distorção ou 
acréscimo de sons às palavras. As trocas comumente observadas são: p por b; f por v; t por d; r por l; 
f por s; j por z; x por s; entre outras (SANTOS, 2004). 
A origem da dislalia pode ser orgânica, resultante de malformações, alterações ou 
traumatismos no aparelho fonador (língua, lábios, palato); funcional, está ligada a fatores hereditários, 
alterações emocionais e ao meio; e, auditiva, devido à perda auditiva leve ou moderada, o que dificulta 
o aprendizado das palavras; que é uma abordagem mais psicológica. Trata de falhas na articulação, 
cuja origem pode ser orgânica (defeitos na arcada dentária, lábio leporino, freio da língua curto, língua 
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de tamanho acima do normal) ou funcional (a criança não sabe mudar a posição da língua e dos 
lábios). A dislalia que não tem causa orgânica – a dislalia funcional – é frequente em filhos caçulas. 
Por terem uma posição importante na família e por não necessitarem de muito esforço para serem 
compreendidas, os caçulas em geral tendem a conservar as formas de articulação infantis. Quando 
entram em contato com outras crianças, no ambiente escolar por exemplo, começam a ser criticados 
provavelmente ficarão traumatizados por isso. A dislalia funcional pode acontecer também com filhos 
de estrangeiros que em casa usam a língua de origem, o que obriga a criança a ter ao mesmo tempo 
dois sistemas diferentes de articulação (JOSÉ e COELHO, 1993). 
Os adultos próximos às crianças devem estar sempre atentos a qualquer distúrbio de fala e 
falhas na escrita, buscando averiguar se é um erro decorrente do estágio em que a criança se encontra, 
evitando futuros problemas.  
Quando uma criança apresenta uma desarticulação em sua linguagem, tanto 
omitindo, acrescentando ou distorcendo os fonemas e palavras, podemos dizer que 
a mesma apresenta uma dislalia que precisa ser acompanhada por um adulto de 
forma atenta para não comprometer sua comunicação e possíveis desconfortos 
emocionais e relacionais com outros indivíduos (NAVARRO, 2006, p.56). 
 
Cabe aos pais, em primeiro lugar, perceber as dificuldades que a criança apresenta, para que 
esta receba o atendimento especializado necessário o quanto antes para que problemas futuros sejam 
evitados precocemente. Caso contrário, a criança poderá ter dificuldades na escola se esta não 
observar as dificuldades e não providenciar atendimento específico. 
 
3 METODOLOGIA 
O estudo se desenvolveu através de pesquisa bibliográfica com base qualitativa, do tipo 
descritivo. 
A pesquisa bibliográfica teve uma abordagem qualitativa do tipo descritivo, onde foi fundamentada 
pela bibliografia pertinente. A técnica de análise de conteúdo pressupõe algumas etapas, como: pré-
análise; exploração do material ou codificação; tratamento dos resultados obtidos, inferência e 
interpretação (BARDIN, 2011). 
 A pesquisa qualitativa trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, 
valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos 
fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis (MINAYO, 2002). 
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
4.1 PRÁTICA INCLUSIVA  
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A educação inclusiva foi citada pela primeira vez em 1994, em Salamanca, na Espanha, 
durante a Conferência Mundial de Educação Especial. Nesta ocasião foi redigida e Declaração de 
Salamanca, que tem papel crucial no processo de inclusão, tanta para portadores de deficiência quanto 
para portadores de distúrbios de aprendizagem. Por meio dessa fica assegurado o direito, dos 
portadores de necessidades especiais, a educação e as condições necessárias para a aprendizagem. 
Aqueles com necessidades educacionais especiais devem ter acesso à escola regular, que deveria 
acomodá-los dentro de uma Pedagogia centrada na criança, capaz de satisfazer a tais necessidades 
(UNESCO, 1994). 
A escola, como um espaço de aprendizagem, é responsável pela formação, alfabetização e 
letramento dos alunos, tendo, portanto, o cargo de adaptar os currículos escolares, desenvolvendo 
metodologias, objetivos, conteúdos e avaliações adequadas à necessidade de cada um (MELO et al. 
2006). 
 
Examinar a prática pedagógica objetivando identificar as barreiras para a 
aprendizagem é um desafio a todos nós educadores que, até então, as temos 
examinado sob a ótica das características do aprendiz. Suas condições orgânicas e 
psicossociais têm sido consideradas como os únicos obstáculos responsáveis pelo 
seu insucesso na escola (CARVALHO, 2000, p. 60). 
 
Nos dias de hoje, a grande maioria dos professores compreende que sua prática pedagógica é 
determinante para a aprendizagem do aluno. Mas, infelizmente, ainda existe uma parcela dessa 
categoria que não busca compreender porque determinado aluno não aprende, culpando apenas o 
educando pelo fracasso escolar. Nesse sentido, a escola é responsável pela inclusão dos disléxicos e 
pelas mudanças no projeto político pedagógico e no currículo escolar necessárias. 
Porém, para uma prática inclusiva, é necessário um atendimento multidisciplinar, com a participação 
de psicólogos, fonoaudiólogos, psicopedagogos, professores itinerantes entre outros. 
Considerando as dificuldades da pessoa com dislexia (atenção, concentração, memorização e 
organização), importa respeitar o tempo diferenciado de interpretação. Caso seja necessário, este 
aluno tem direito a um tempo maior para a realização das avaliações. Trata-se da flexibilização da 
metodologia de avaliação, algo garantido pela LDB. A inclusão do aluno disléxico na escola, como 
pessoa portadora de necessidade educacional, está garantida e orientada por diversos textos legais e 
normativos. Por exemplo, prevê que a escola o faça a partir do artigo 12, inciso I, no que diz respeito 
à elaboração e à execução da sua Proposta Pedagógica; o inciso V, do mesmo artigo, diz que a escola 
deve prover meios para a recuperação dos alunos de menor rendimento; o artigo 23 permite à escola 
organizar a educação básica em séries anuais, períodos semestrais, ciclos, alternância regular de 
períodos de estudos, grupos não seriados, com base na idade, na competência e em outros critérios, 
ou por forma diversa de organização; o artigo 24, inciso V, alínea a), prevê que a avaliação seja 
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contínua e cumulativa, com a prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos 
resultados ao longo do período (BRASIL, 1996). 
Diante de tais possibilidades, a escola, ao construir sua Proposta Pedagógica e rever o 
Regimento Escolar, deve fazê-lo considerando o aluno disléxico. Não é necessário que alunos 
disléxicos fiquem em classe especial.   
       A participação dos pais é fundamental, para que seja desenvolvido um trabalho onde 
participam pais, escola, fonoaudiólogo, fornecendo assim, um ambiente propício para a aprendizagem 
(ESTILL, 2004). 
É importante destacar o papel do professor nesse processo, classificando como indispensável. 
Este profissional pode identificar o distúrbio em um primeiro momento, compreendendo e auxiliando 
na terapia. A função do professor é orientar, dar suporte, planejar atividades que proporcionem o 
desenvolvimento destas crianças de maneira que elas consigam superar as dificuldades de 
aprendizagem e comunicação. Deverá alterar a maneira de como ministra as aulas e a realização das 
atividades. 
A inclusão em ambiente escolar é indispensável para o melhor desenvolvimento do disléxico. 
Pode-se definir como inclusão escolar, o processo pelo qual todos são acolhidos e atendidos 
independente de suas diferenças físicas, sociais, culturais e de eventuais dificuldades de 
aprendizagem (GOMES, 2011). 
4.2 PRINCIPAIS DIFICULDADES  
Mesmo sendo assegurada por meio de leis e decretos, a educação inclusiva ainda é um desafio. 
Para que todos os alunos tenham condições para a aprender, é necessário, não apenas a capacitação 
dos educadores, mas também, de todos os funcionários da escola, pois a mesma precisará passar por 
modificações muitas vezes em sua estrutura física e metodológica. Além disso, para que o tratamento 
seja igualitário, há uma necessidade de se trabalhar a importância do respeito no processo de inclusão 
(ROCHA, 2009). 
Durante o processo de inclusão do aluno disléxico, surgem eventuais dificuldades. Dentre 
estas, a principal é a dificuldade para a leitura, que depende da fonação e formação das palavras, por 
isso, recomenda-se que a criança, desde os anos escolares iniciais, seja estimulada a pronunciar 
palavras pequenas, depois palavras maiores, soletração e memorização de palavras. Dando 
seguimento a esses passos, a criança será estimulada a leitura em voz alta até que esteja preparada 
para a leitura silenciosa e começa então a pratica-la. É importante, que tanto os pais, quanto o 
professor, utilizem do recurso do reforço positivo durante esse processo. Os professores enfrentam 
diversos desafios durante a inclusão, alguns por falta de capacitação. Lidar com alunos portadores de 
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dificuldades de aprendizagem requer paciência, cada aluno possui suas limitações e individualidades, 
e por isso, apenas a convivência com o aluno facilita o processo (BORBA e BRAGGIO, 2016). 
Nem sempre o processo de inclusão escolar é fácil. Ensinar alunos que possuem distúrbios de 
aprendizagem requer paciência por parte dos professores, que muitas vezes não receberam 
capacitação adequada, desta forma enfrentando diversos desafios durante a inclusão. O respeito 
também deve ser trabalhado em ambiente escolar para que o processo de inclusão seja efetivo e os 
alunos portadores de distúrbios não sejam discriminados (BORBA e BRAGGIO, 2016). 
Ainda não existe nenhum decreto na legislação especifico ao portador de dislexia, portanto, 
não é garantido a este, por lei, o direito a um professor de apoio. Este fato, muitas vezes gera 
insegurança do professor do ensino regular em relação a inclusão de alunos com transtornos de 
aprendizagem. 
 
5 CONCLUSÃO 
 A dislexia não compromete a atuação profissional de uma pessoa, a pessoa com dislexia pode 
(como qualquer outra pessoa) ser um profissional competente em qualquer área de atuação. Aliás, em 
termos de habilidades cognitivas, geralmente, as pessoas com dislexia se destacam. Uma vez 
garantido o acesso à informação (interpretação), tudo mais no processo educacional correrá 
normalmente.  
Empregando metodologias apropriadas de tratamento, a dislexia pode ser vencida. Crianças 
disléxicas que tiveram tratamento desde cedo mostram uma menor dificuldade ao aprender a ler, 
evitando o atraso escolar ou contrariedade para estudar. Vale destacar que a dificuldade de aprender 
não está apenas no aluno, depende das metodologias utilizadas para atender suas necessidades. 
Diante disso, a instituição de ensino precisa investir, constantemente, na formação de sua 
equipe pedagógica, por meio de reuniões, oficinas, estudos debatidos diversos tópicos com diferentes 
metodologias de ensino, possibilitando o aprimoramento da prática docente. 
A pesquisa mostrou que é preciso que cada vez mais os estudiosos da educação se dediquem 
às pesquisas, não apenas sobre a dislexia, mas sobre as dificuldades de ensino aprendizagem 
demonstradas por alunos e professores. É importante salientar também, que o trabalho junto à dislexia 
deve ser coletivo e de parceria, entre família, escola e demais profissionais. 
Ressaltou-se a importância da inclusão escolar, destacando-se a inclusão dos disléxicos, assim 
como suas especificações, diferentes formas e metodologias de ensino. Deste modo, para o 
profissional da educação é importante conhecer as diferentes formas de ensino inclusivas, já que estas 
serão utilizadas em sala de aula. 
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O estudo traz contribuições para os profissionais envolvidos com a educação, pois pode 
esclarecer dúvidas de educadores em relação a aprendizagem desses alunos. A pesquisa deixa pistas 
de que a busca por novas estratégias de ensino deve continuar, pois, cada aluno traz diferenças e 
particularidades próprias. 
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